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U
mapalavra de ordemunifica a oposição: ForaBolsona-
ro! Sintetiza a rejeição acumulada pelo presidente da
República ao longode dois anos emeio de governo. É a
conta do seu negativismo—que se traduz em 530mil

mortos por covid-19—, da falta de foco nas verdadeiras priori-
dades da população, da não-entrega de obras e serviços de in-
fraestrutura, da inflação, dodesemprego, das grosserias desbo-
cadas do presidente da República etc. E, agora, com a CPI do
Senado que investiga oMinistério da Saúde, da lambança na
compra de vacinas que já deveriam estar nos braços de todos.
Entretanto, o impeachment dopresidente daRepública, para o
qual não faltamcrimes de responsabilidade, nãounifica a opo-
sição nemmobiliza a sociedade na escala que seus defensores
desejam. Por quê?
Primeiro, porque a pandemia e o desemprego emmassa

exercemumpapel desmobilizador.Muitos dos que são favorá-
veis não vão àsmanifestações porque têmmedo de contrair a
peste, inclusive osmais jovens; a presença de veteranosmilitan-
teschegaatéasermajoritária,porqueestãovacinados.Segundo,
o predomínio das bandeiras vermelhas dão a falsa impressão de
que asmanifestações não são pluralistas,mas controladas pelo
PT, que aderiu depois. Terceiro, provocadores vestidos de preto
se infiltramnasmanifestações,parapraticaratosdevandalismo,
queassustamoscidadãoseprovocamrejeiçãoaosprotestos.
Mas essasnão sãoas causasprincipais deo impeachmentdi-

vidir a oposição.Há outras razõesmais fortes. A primeira delas é
de que a reeleição de Bolsonaro está se inviabilizando na pré-

campanha,devidaàalta
rejeiçãoporparte da so-
ciedade. O favoritismo
do ex-presidente Luiz
Inácio Lula da Silva, na
prática, refreia os âni-
mos do PT. O raciocínio
é: já estamos com o ca-
neco na mão, Lula é
franco favorito, quem
teminteresseemtumul-
tuar o processo é o Bol-
sonaro. Faz sentido.
Setores liberais e

centristas também são
contra o impeachment.
Os ex-presidentes José
Sarney eMichel Temer
publicaram artigos
questionando o fato de
a bandeira do impea-
chment ser empunha-
da pela oposição em
quaisquer circunstân-
cias, o que gera instabi-

lidade política permanente e obriga todo presidente da Repú-
blica a formarmaiorias pragmáticas no Congresso. Ambos de-
fendem amitigação do nosso presidencialismo, com adoção
domodelo francês ou português, que têm semostradomais
eficientes nas crises políticas. O presidente doTribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), ministro Luís Roberto Barroso, avançou
três casas e sugeriu, em seminário na Câmara, que omodelo
seja adotado apartir de 2026.

Escaldados
Depois dos impeachments dos presidentes Collor deMello,

que renunciou aomandato, e Dilma Rousseff, que foi cassada,
gregosebaianosadquiriramcertaexperiência.LulaeoPTaderi-
ram à campanha dos jovens “caras-pintadas” para destituir
Collor, o vice ItamarFrancoassumiuaPresidênciaemmeioàhi-
perinflação.ComoPlanoReal, oentãoministrodaFazenda,Fer-
nandoHenriqueCardoso, virou candidato e venceu as eleições
de 1994 no primeiro turno. O caneco escapou damão de Lula,
que era o favorito. No caso do impeachment deDilmaRousseff,
o vice eraTemer, que assumiu já coma possibilidade de reelei-
ção. Conseguiu controlar a inflação e iniciar as reformas,mas foi
alvejado por denúncias do procurador-geral da República, Ro-
drigo Janot, das quais já foi absolvido, e perdeu qualquer condi-
ção de concorrer à reeleição. Em2018, quemagarrou o caneco
comas duasmãos foi o presidente Jair Bolsonaro, em cuja elei-
çãoninguémacreditava,mesmocomLulapreso.
O imponderável na democracia brasileira é o voto secreto,

direto e universal, num sistema de votação eficiente e rápido.
Nossa urna eletrônica garante eleições limpas e a alternância
de poder. Faz do Brasil uma dasmaiores democracias demas-
sas domundo.Contra esse sistema, opresidente Jair Bolsonaro
se insurge, porque a sua reeleição está se tornandomuito im-
provável e, por isso, quermelar o pleito, para continuar no po-
der. Controlado por um grupo de generais palacianos, seu go-
vernoécadavezmaisbonapartista, ou seja, coloca-se acimada
sociedade. Bolsonaro se apoia cada vezmais “nas baionetas” e
nos grupos bolsonaristas armados.
É impossível aprovar o impeachment de Bolsonaro sem

apoio doCentrão e dosmilitares. Se for cassado, Bolsonaro po-
de até lançar um dos filhos como candidato. Por isso, osmais
escaldados indagam: de que adiantará substituir o ex-capitão
pelo general HamiltonMourão?Melhor garantir as eleições e a
posse do eleito.Quemnãodeseja Lula nemBolsonaropode es-
colher outro candidato.
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A
s promotoras do Min-
istério Público do Estado
do Rio de Janeiro (MPRJ)
Simone Sibílio e Letícia

Emilipediramparadeixaraforça-
tarefa que investiga os assassi-
natosdavereadoraMarielleFran-
co e domotorista Anderson Cos-
ta, cometidos emmarço de 2018.
“Interferências externas” foram
apontadas comoacausadopedi-
do de afastamento do caso.
Emnota, oMPRJ confirmou a

saída das promotoras, que acom-
panhavamas investigações desde
setembro de 2018. “OMinistério
Público do Estado do Rio de

Janeiro (MPRJ) confirma que as
promotoras de Justiça Simone
Sibílio e Letícia Emile optaram
voluntariamente por não mais
atuarna força-tarefaque investiga
ocasoMarielleFrancoeAnderson
Gomes”, dizocomunicado.
A força-tarefa foi criada em

março deste ano e tinha como
objetivo desvendar o crime. O
texto ainda destaca a importân-
cia do trabalho das promotoras
na condução do caso. "A Procu-
radoria-Geral de Justiça doMPRJ
reconhece o empenho e a dedi-
cação das promotoras ao longo
das investigações, que não serão

prejudicadas. OMPRJ anunciará
em breve os nomes dos substitu-
tos daspromotorasna força-tare-
fa", conclui.
Marielle Franco e Anderson

Gomes foram executados na
região do Estácio, próximo ao
centro do Rio, no dia 14 de
março de 2018. O carro ocupado
pela vereadora foi perseguido e
atingido por 13 disparos.
Marielle foi morta por três tiros
na cabeça e um no pescoço. O
motorista foi alvejado com, pe-
lo menos, três tiros nas costas.
Ambos morreram na hora. A
jornalista Fernanda Chaves, as-

sessora da vereadora, foi a úni-
ca sobrevivente.

Condenados
O ex-policial militar Ronnie

Lessa, acusado de matar a
vereadora, foi condenado por
destruição de provas. Conforme
decisão do juiz Carlos Eduardo
Carvalho de Figueiredo, da 19ª
Vara Criminal do Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ),
divulgada ontem, além do ex-
policial, foramcondenadasmais
quatro pessoas: sua esposa, o
cunhado e dois amigos.

INVESTIGAÇÃO
Interferências externas teriammotivado o afastamento de promotoras da força-tarefa
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EM CONSTRUÇÃO 4 QUARTOS COB. DUPLEX ÁREAS COMUNS QUALIDADE VANTAGENS
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INCORPORAÇÃO, CONSTRUÇÃO E VENDAS
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